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A Região Nordeste do Brasil vem apresentando nos últimos anos um crescimen- 
to bastante expressivo no setor da apicultura, por causa do seu elevado potenci- 
al para essa atividade. Nessa Região, a exploraçáo apícola b baseada na flora 
silvestre e, para que o apicultor obtenha &xito na atividade, o conhecimento da 
vegetação local b de fundamental importáncia. 
Contudo, as informações sobre as espbcies vegetais produtivas, período de 
florescimento, recursos oferecidos, entre outras, são escassas e pulverizadas, o 
que dificulta a obtençáo das mesmas por parte dos apicultores iniciantes ou 
mesmo dos mais experientes, tendo um reflexo direto na produtividade. 
Ciente desse problema, a Embrapa Meio-Norte, em parceria com a Universidade 
Federal do Ceará, UFC e com a Universidade Estadual Vale do Acaraú. UVA, 
reuniu as informações existentes sobre flora aplcola do Nordeste em uma única 
publicação. 
Apresentada de forma clara e objetiva, esta publicação visa ajudar o produtor a 
reconhecer a flora melífera prbxima de seu apihrio, esclarecer sobre os problemas 
da flora tóxica e conscientizar da importáncia de preservar e enriquecer a vegeta- 
ção local. 
Valdemício Ferreira de Sousa 
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte 
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As abelhas alimentam-se basicamente do n6ctar e pólen das flores, assim, o 
fundamento da exploração apicola é baseado na vegetação floral existente em 
uma localidade. 
O conjunto de plantas que fornecem alimento às abelhas em uma determinada 
região denomina-se flora apicola (Freitas, 1996). 
A flora apicola ideal 6 fornecedora de grande quantidade de alimento, 
possibilitando um constante desenvolvimento das colõnias e coleta de mel por 
todo ano (Alcoforado Filho & Gonçalves. 2000). Sua qualidade depende das 
espécies vegetais naturais ou cultivadas, condiçóes climáticas e fertilidade do 
solo da região. 
No Nordeste, a exploração apicola B baseada na flora silvestre. Assim, para 
aproveitamento do potencial existente. é necessário não s6 que o produtor tenha 
conhecimento sobre locais de ocorréncia da flora favorável, mas tamb6m o 
período de florescimento (Robison & Oertel, 19791. Sendo assim, para 
implantação de um projeto apicola faz-se necessário avaliar a flora local e 
conhecer a capacidade de suporte da região. 
.r, 
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Sazionalidade da Flora Apícola Regional 
Toda região tem seu próprio padrão sazonal: épocas de fluxo de mel excedente 
(que possa ser coletado e cornercializado) e épocas de pouco fluxo de alimento 
(suficientes apenas para manter as colâniasl. Nos trópicos, o período severo de 
falta de alimento coincide com a estiagem ou calor extremo (Crane, 19831. 
A presença de chuvas e sua regularidade em certos períodos de inverno são 
fatores essênciais para uma boa produção. A carência de precipitações pluviais 
compromete a producão apícola nordestina (Levy, 19981. 
importante distinguir o período de estiagem, ao qual as espécies botânicas do 
Nordeste estão perfeitamente adaptadas, dos secos, quando, devido a um 
período prolongado com escassez de chuvas, ocorre comprometimento da fase 
reprodutiva das espécies vegetais (Freitas, 1998). 
Nos períodos de seca prolongada, as plantas abortam os bot0es florais 
produzidos, aumentando o período de escassez de alimento e a demanda pela 
alimentação artificial (Alcoforado Filho &Gonçalves, 2000). 
Cabe ao apicultor conhecer as espécies locais que continuam seu florescimento 
mesmo no período de seca e preservar ou enriquecer a região próxima aos seus 
apiários com as mesmas. 
Segundo Freitas (19981, entre as espécies que não são ou são pouco atingidas 
pela seca, destacam-se: angico (Anadenanthera colubrianal, aroeira (Astronium 
urundeuva), cajueiro (Anacardium occidentale), imburana (Bursera leptophlocosl, 
juazeiro (Zizyphus joazeiro), jucazeiro (Caesalpina ferreal. oiticica (Licania rigidal, 
pereiro (Aspidosperma pirifolium), flor de carrasco (Piptadenia moliniformis), 
jurema preta (Mimosa tenuiflora) e vassourinha (Scoparia dulcisl. 
Espécies Botânicas Importantes na Flora Apícola do 
Nordeste 
Como já foi dito anteriormente, para o aproveitamento do potencial apicola de 
uma região é necessário conhecer as espécies de interesse e época de 
florescimento. Com o intuito de fornecer esses conhecimentos aos apicultores 
v6rios trabalhos têm objetivado o levantamento da flora apícola no Nordeste. 
Na Tabela 1. estão relacionadas algumas espécies de interesse apicola 
encontradas no Nordeste (nome cientifico e vulgar), estação de florescimento, 
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recursos procurados pelas abelhas e fonte bibliográfica. Embora várias espbcies 
estejam relacionadas, nem todas possuem importáncia produtiva, algumas sáo 
interessantes para manutençEo das colbnias. Não foram encontrados dados em 
todos os estados e regiões fitoecológicas, mostrando a necessidade de ampliar 
as pesquisas nessa área. É interessante lembrar que o florescimento, os recursos 
oferecidos para as abelhas e a importância apicola das espbcies dependem das 
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Fenologia: planta herbácea anual ou perene que atinge cerca de 5 0  cm de altura, 
base lenhosa, duríssima e pilosa. Folhas em formas de lança com 1-5 cm de 
comprimento e 2-3 cm de largura. Flores brancas com 0.4 a 0.5 cm, reunidas 
em inflorescncia. 
Distribuição: encontrada em todo o Brasil, tolera solos enxarcados, crescendo 
em 6reas de campo, margens de estrada, terrenos baldios, pastagens, áreas 
pisoteadas etc. 
Periodo de floracão: período chuvoso t 7 
Recurso oferecido: néctar e pólen i i 
Flora Tóxica 
Apesar de necessária para a manutenção das colônias e a produção, a florada 
também pode representar perigo para as abelhas. Em algumas regiões, 6 possível 
que as abelhas encontrem plantas tóxicas que provoquem a mortalidade da cria e 
abelhas adultas. 
Entre as plantas consideradas tóxicas no Brasil, estáo o barbatimão 
(Stryphnodendron poiyphyllum e Srryphnodendron adçtringens); o falso 
barbatimão (Dimorphandra mollisl e a Sparhodea campanulata - planta arbórea, 
originada da Africa e usada para fins ornamentais por causa das suas grande 
flores vermelhas (Calligaris et al., 1996; Borges et al., 1998: Carbonari et al.. 
1998; Cintra et al., 19981. 
Enquanto a toxidez do barbatimão (Figura 15) é atribuída ao tanino (ácido tânico) 
encontrado em toda a planta, incluindo no néctar e pólen, sendo o pólen 
considerado mais nocivo para as abelhas (Carbonari et al., 1998; Cintra et al., 
1998; Castagnino, 20031. A toxidez do falso-barbatimão é atribuída ao 
flavonoide astilbina, que causa o fenômeno conhecido como "mal de outono", 
que causa a mortalidade das abelhas (Cintra et al., 2002). 
Por causa da sua abrangência na flora nativa do Brasil, o barbatimão vem 
ganhando destaque nas pesquisas. A espécie S. polyphyllum ocorre no cerrado, 
florescendo de setembro a novembro, enquanto a espécie S. adstringenus ocorre 
na zona da mata, florescendo entre dezembro e março (Castagnino, 20031. 
Contudo, o género Stryphnodendron ocorre em todo o Brasil, menos na região 
Sul (Castagnino, 2003) e vem provocando sérios prejuízos para apicultores nos 
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Conseqüência do Desrnatamento na Flora Apícola 
Por se desenvolver a partir da preservação da vegetação nativa, a apicultura é 
uma das poucas atividades que preenche o requisito do tripé da sustentabilidade: 
o econbmico, o social e o ecológico, possibilitando ao sertanejo uma melhoria na 
qualidade de vida e desenvolvimento sustentável da região (Alcoforado Filho, 
1996; Levy, 19981. 
Entretanto, a atividade est8 ameaçada pelas ações antrópicas, voltadas para 
exploração madeireira e agropecuária. A ocorrência de desmatamentos 
significativos, além de reduzir a freqüència e densidade de espécies arbóreas que 
são pouco afetadas pela seca, tem atingido plantas de importáncia apícola como 
aroeira, várias espécies de angico, oiticica, carnaúba, juazeiro, jurema, pau 
d'arco, caneleiro, sabia, piqui, mororó, mufumbo e jitirana, (Alcoforado Filho & 
Gonçalves, 2000; Freitas 1998, 19991. 
Para a apicultura fixa, a flora apícola é uma fonte imprescindível que garante a 
sobrevivencia da abelha e a certeza do lucro. O desmatamento afeta essa 
atividade, reduzindo a produção e obrigando ou prolongando o uso de 
alimentação artificial durante o período de estiagem IAlcoforado Filho & 
Gonçalves, 2000). 
O desequilíbrio ecológico e o desrnatamento tem afetado, principalmente. o 
estrato arbóreo, que, como foi visto, fornece alimento durante o periodo critico 
do ano. Com isso, as colbnias, que poderiam estar produzindo, não conseguem 
sequer se manter, aumentando os custos de produção. Para resolver esse 
problema, pode-se incentivar os apicultores a reflorestarem as áreas próximas ao 
apiario com plantas nativas e que possam ter outra utilidade al6m de fornecerem 
flores no periodo seco. 
Segundo Marques 11985). um profissional da apicultura não deve se limitar a 
confiar na vegetação ocasional, mas procurar reforça-la. Wiese 12000) 
recomenda que o apicultor ao incrementar ou complementar a flora apicola da 
região utilize espécies que sirvam tamb6m para produção de frutas, lenha, 
madeira, construção civil ou ornamentação. justificando e compensando os 
custos do investimento. 
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Conclusão 
A importância da flora para a exploraçáo apícola no Nordeste é indiscutível, as 
várias regiões fitoecol6gicas. a diversificação das espécies botânicas e o 
comportamento fenológico diferenciado contribuem para esse mérito. Entretanto, 
o desrnatamento vem prejudicando a atividade, afetando principalmente o estrato 
arbóreo que fornece alimento no período crítico e é pouco afetado pela seca. É 
necessário estimular a preservação e o enriquecimento do pasto apícola, através 
de programas especiais e conscientização dos produtores. 
AIBm disso, mesmo com a consci8ncia científica sobre a importância da flora 
apícola para uma região, faltam pesquisas sobre o levantamento apibotânico em 
grande parte dos estados do Nordeste, sendo preciso pesquisas diferenciadas em 
cada microrregião, identificando náo s6 períodos de florescimento e espécies de 
interesse produtivo, mas também as que oferecem risco de toxidez para as 
abelhas. 
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